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UEClt E T O.

A Regência, Permnnenle, em Nome do Im
perador o Senhor ií. Pedro II , Attendendo
nos inconvenientes que resullno de ser a Guar-
da Nacional Commandada succeasívamente pordifferentes |iessot,s , durnnie o impedimento do
sen Commaiiilante Siqieiim-, o Marechal José
Maria Pinlo Peixoto ; e tendo em considera-
çiio as qualidades que concorrem na pessoa do
Coronel João P.nilo dos Santos Barreto , Ha
por bem Nomeal-o Commandante Superior in-
terino da Guarda Nacional deste Municipio,
em quanlo durar o impedimento do referido Ma-
reclnd

Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho, Mi
nisiro, e Secretario de Estado dos Negócios da
Justiça, o tenha assim entendido, e faça exe-
cutar.

Palácio do Ilio de Janeiro em dezoito de
Abril de mil oitocentos e trinta e quatro, de-
cimo terceiro da Independa , e do Império —
Francisco ,ie 1 iuiii e Silva. — João Briiulio
Moniz —Auriltana de Souza e Oliveira Cou-
linha.

MINISTÉRIO DA FAZENDA.

Expediente do dia 12 de Abril.
I

t — Aviso 11 Mimoel Francisco da Silva, dis-
^ensandoo da incumbência de classificar os as-
sucares, por não ser necessário tão grande nu-
niero de ctas^Hcadotes

Similhante a Domingos José Teixeira Chaves,

Portaria ao Administrador da Mesa de Di-
versas Rendas , participando as duas dispensas
acima.

Dita ao Provedor da Casa da Moeda ,
acompanhando os Decretos de iiomeaçãu dus Em.
pregados da mesma Casa , na fôrma do Deere
to delS de Março passado, que a reor-gameou ;
e mandando que faça constar nos Empregados
Tlieodoro José da Silva , Luiz José dos Reis,
Venerando Correia Dunuisccno , José Joaquim
dus Virgens, João Antônio da Silva Leilão,
e ivlarianno José Pedro , u,ue por Decreto da-
qnella data forào aposentados, afim de que sol-
licitem o titulo de declaração dos ordenados ,
que llies competirem , na fôrma da Lei de 4 de
Outubro de 1831.

Dita no Inspector du Alfândega des1 a Cor
te, a Iim de que dê as precisas ordens, para
serem despachados na fôrma do eslilo os ob-
jecios, constantes da nota inclusa, pertenceu,tes ao Enviado Extraordinário. e Mini.iro Pie-
nipotenciario de S. Al. Britannica.

Avi&o ao Ministro da Guerra, respondendo
que a decisão dos papeis', (com este resumidos)
que acompanhara"o o Aviso de ct2 de Março,
relativos ao pagamento de 2:69311404 rs. feilo
na Província do Rio Grande do Sul n Dmitin
gi>8 Moreira, por fornecimentos suppridoa a Enri
grados Oiieutues , não pertence á Repartição
da Fazenda.

Ordem ií Thesouraria da Provincin do Es-
pirilo Sanlo, aulliorisaiulo-n a sacar sobre o

Thesouro ató á quantia de 4:0OOU rs , por con-
Ia do crédito Supplemeniar concedido áquella
Provincia , a fim de formar se hum fundo suf-
ficietUe para frete de huma embarcação , e com-
pra de farinha , para ser nli vendida a retalho
aos seus moradores , na fôrma du proposta do
Ollicio do respectivo Presidente em Con-ellio, do
l.o de Março findo, em que expõe o sofri men*
to dos povos daquella Provincia, pela faün de
mantitnentos que experimenta.

Ordem ao Inspector da Thesouraria da
Provincia do Ilio Grande do Norte, paitici-
pando-lhe que ao Contador interino daquella The-
souraiia , Bran Ferreira Maciel Pinheiro , se
concederão mais dous mezes de licença , sem
vencimento de ordenado.

Na mesma data, Circular aos Inspccto-
res de todas as Províncias , recommondando a
observância do Decreto de 14 de Março proxi
mo passado, que declara o tempo em que os
Magistrados despachados para os diversos luga
res do Império, deverão começar a vencer os
seus respectivos ordenados

Officio, participando ao Inspector da The
souraria da Provincia de Matto Grosso , que
por intermédio de Joaquim Mendes Malheiros ,
se lhe remettem nesta duta as Sedulas e Conhe-!
cimentos destinados para o troco da moeda de'
cobre : Ordena-se-lhe igualmente, que as mande
assignar e cortar, na fôrma indicada na primeira
Sedula de hum dos volumes , e que a respeito
da operação do troco cumpra as ordens do The-
souro já anteriormente expedidas.

Similhante para o Inspector da Thesoura-
ria da Província de Goyaz , a respeito de igual
remessa.

Deus Guinde a V. Kx. Paco em IG.de Abril
de 1834. — Joaquim José Rodrigues Torres.—
Sr. Aureliano de Souza e Oliveira Coulinho.

A Regência , em Nome do Imperador , a
Quem foi presente o seu Officio de 9 deste
mez, acompanhando os 2, que lhe dirigira o
Escrivão do Hospital da Marinha , Manda si-
gnificar a Vm. , em resposia ao mesmo Ollicio ,
que o Liv. 7.0, de qne trata oAit. 50 do lie-
gulamento , approvado por Decreto de 9 de De-
sembro del8.'J3, tira, na conformidade da Propôs-
la do Contador, da Marinha, subdividido em 4 Li
vios, sendo o Impara o liegisto das Leis, eOrdens
,-oncernenles ao dilo Hospital , o 2.0 para l!e-
gi-to de sua correspondência cum esta Secretaria
d' Estado , c com as oulras .Aulhoridades, o
3." pau. Registo das Actas do Conselho de Ad-
minisimçâo , e u 4.o para os Termos das con-
ferencias , de que trata o §. 3 o do Tit. 2.ü Sec-
ção 1 a ; oulrosiin declarar-lhe , que estes são
os mencionados no Art 4(i do sobredito Regu-
lamento.

Deos Guarde a Vm, Paço em IO* (Ie ívbríf
de 1831 — Joaquim José Rodrigues Torres. —
Sr. Francisco Júlio Xavier.

MIN1STEIU0 DOS ESTRANGEIROS.
Remetto a Vm. o Relatório desta Re par-

tiçâo , que devo apresentar á Camara dos Srs
Deputados , na época marcada pela Lei do Or-
çatnento, e recommendo a Vm. que haja de
manhiUo imprimir com a maior brevidade, e
segredo, a fim de que o seu conteúdo náo te
divulgue , antes do tempo competente, mandan-
do á esta Secretaria de Estado , lo»o que es-
teja prompto , o necessário numero de fíxera-
pia rer que são 300.

Deos Guarde a Vm Paço em 18 de Abril
de 1^34. — Aureliano de Souza e Oliveira Cou-
tinho.— S. Director da Typographia Nacional.

Queira V, 8. enviar com brevidade , os
Autos da presa c\a Bergantim Sueco Swvalár ,
que forão remeltidos a V. S, com A viso desta
Secretaria de Estado dos Negócios Estrangeiros
em 6 de Setembro de 1833 , a fim de se ul-
limar a liquidãçSo dessa presa.

Ueos Guarde i. V. S. Paço em 18 de Abril
de 1834 — Aureliano de Souza e Oliveira Cou-
tinho. — Sr. Antônio Luiz Pereira da Cunha

MINISTÉRIO DA MARINHA.

Sr. — Passo ;ís mãos de V. |
informações dadas pelo Ins- |

— Illm. e E>
Ex., pur copia,
pector do .Arsenal da Marinha , e Commandante
da Náo — Pedio II. — , sobre b objecto da
Nota do Encarregado -ie Negócios de Portugal,
e da Representação do respectivo Vicc-Consu1,
que acompanharão o Aviso de V. Ex. de IO
do corrente, e ora devolvo; satisfazendo deste
modo ao exigido no mencionado Aviso.

REPARTIÇÃO DA POLICIA.

Remetto n V. S a inclusa parte do Se-
crelatio da Saúde, sobre'os Navios vindos em
lustro de Angola, Simpnthia , e General Salda*
nha , chegados em 28 do passado , com falia
de gente ; estas circunstancias fazem suppor ,
que strvirío ao infame trafico. V. 8. procederá
contra elles com o seu costumado zelo.

Ocos Guarde a V. S. Rio 1 ° de. Abril de
1S34. —Sr. Juiz de Paz do l.o Districto de San-
ta Rita.—Euzebio de Queiroz Coutinho Mat-
tozo da Camara.

Remetto a V S. a inclusa parte para proce-
der contra o preto José Mina , que está no Ca-
labouço á sua disposição.

Deos Guarde a V. S. Rio !.„ de Abril de
1834. — Sr. Juiz de Paz do 3." Districio de S.
José. — Euzebio de Queiroz Coutinho Mattozo
da Camara.

Na rua d' Alfândega N ° 866 , mora hum
Antônio Peixoto , que me informào apregoar-se
como homem , qne dn fortunas, ou feiticeiro,
e que tem etn ferros em casa, como escravo
hum velho crioulo , que foi até Tenente de
Henriques: cumpre, qoe V. S. averigue esse
f.icto, informando, e procedendo na fôrma da
Lei.

Deos Guarde n V. S. Rio l.o de Abril dc
1834.— Sr. Juiz de Paz do 3.°. Districio do
Sacramento. — Euzebio de Que'roz Coutinho
Mattozo da Camara.

Em resposta ao seu Officio de 22 do meu
possa-1o , tenho a dizer-lhe , que deve V. S.
remetler-me esses escravos alii nppreliendidos ,
cujos senhores são aqui moradores, mandando
a conta das despezas, que tiverem feito, quecom as tta conducçáo seião satisfeitas, e entre-
í!ties , a quem V. S. designar. E informe tam.
bem , se os Siganos , que os conduziqp forão
presos.

Deos Guarde n V. S Rio l.o de Abril de
IS34,— Sr. Juiz de Paz de Queluz, Francis-
co de Souta Leão. — Euzebio cte Queiroz Cou-
linho Matiozo dn Camara,
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1'IIOMOTOIUA PUBLICA.

— Parlicipo a V. S. que o Impressor du Typo-
_. grapliia Americana faltou aos seus deveres, poisme não enviou o numero do Periódico — 7 de
.Abril—que foi publicado, e distribuido no dia
12 do corrente.

Deos Guarde a V. S. Rio 18 de Abril de
-8.J-1-.— Illm, Sr. Doutor Euzebio de Queiroz
Coutinho Maüozo du Camara, Juiz de Direi*
to Chefe de Policia. — João Antônio de Miran-
da , Promotor Publico.

Remetto aV. S. o processo, que intentei con-
Ua o Periódico — Trombeta — , o qunl se acha-
va em meu poder sem andamento. Remetto ignal-
mente o documento de responsabilidade assigna-
do por Francisco Antônio de Carvalho , mora-
dor na rua de S. Pedro N Oã. Requeiro u V.
S. n immediata cilacÁ.o daquelle responsável ,
para que, comparecendo em Juizo em dia as-
signalado , se lhe conclua a formação da cul-
pa , procedendo se aos termos da pronuncia.

Deos Guarde a V, S. Rio 18 de Abril de
1831. — Illm. Sr. Juiz de Paz do 2.' Dislricto
da Candelária. — João Antônio de Miranda ,
Promotor Publico.

JUSTIÇA DE PAZ.

José Joaquim de Gouvi1a, Cavalleíro da
Ordem de Christo , c Juiz dc Paz do
l ¦" Districto da Freguezia de S. José.

Fuço saber á quem convier, que por
ter eu sido chamado á comparecer na
Camara Municipal , para Serviço Pu-
blico de minha obrigação, em o dia 22
do corrente ás IO horas da manhã, não
póde nesse dia e hora ter lugar a Au-
diencia deste Juizo, que por isso fica
transferida para o dia 23, no lugar,
e á hora do costume. E para que che-
gue á noticia de todos se faz publicar
o presente.

Rio de Janeiro 2l de Abril de 1834.
— Eu Antônio José da Rocha Freitas,
Escrivão interino, o escrevi. —José Joa-
quim de Gouvêa , Juiz de Paz do l.°
'JDisjtrioto «le S. Josd.

ARTIGOS NAO OFFICIAES.

COMMUNICADO.

VINTE DOUS DE ABRIL.

Bem poderá*} 6 Sol, da vista deste
Teus raios apartar , naquelíe dia ,
Como da seva mesa de Tkyetie
Quando us filhos por mão de Atreo comia.

Camões. Lus,

Assim como a Religião, a Polilica lem tam
bem seus dias notáveis , em que cornmeinora aos
Povos os suceessos mais interessantes de sua hin
toi ia, ou estes se distinguâo pelos bens quetem produzido, ou por haverem traaido com-
sigo a desolação, e o luto. Não ha muito, ou-
vimos hymnos festivaes , e Patriolicos, qúe su-
biuo de todos os ângulos do nosso pais ; era
o dia da Pátria que surgia no meio do geralenthusiasmo , e suscitava a lembrança dos triuin-
phos conseguidos pela Liberdade contra a ty-
rannia: recordemos também hoje o dia em quea lyrannia aggredio a Liberdade, e exultou so-
bré o sangue dos homens; recordemos o im-
perio dos prejuizos contra a razão, a força dos
prestigios de bum déspota, contra ob direitos
de huma Nação; o triumpho da traição, e
do crime, contra a boa fé, e a innocencia ;e haverá hum interessante contraste entre es-
te e aquelle triumpho, entre o nosso estado
actual , e passado ; este mesmo contraste mos-
trará a necessidade daquelle dia , e com ei-
la se justificam a jusliça de nosso proceder, e
a verdade de nossas accusaçSes contra o Prin-
cipe destronado. Eslas recordações são tão bel-
Ias corno úteis ; são filhas de hum «uso que,hum como instincto dos primeiros homens, es
tabeleceu , que a necessidade sanecionou , e que«^civilisação emprega para relacionar as geia-<;ões passadas com as presentes , e estas como
as que hão de existir; he hum instrumento de
que a razão se serve para formar a experien-
cia , que deve desviar o homem de certas illu-
soes; e para nós será de mais, neste caso,
hum meio de pagarmos hum tributo de sauda-
de aos primeiros mártires da nossa Liberdade.

Ila treze annos o dia de hoje tinha sido an-
minciado pelo enthusiasmo dos patriotas; o Bra-
sil havia feito apenas os prioiciios votos de Li-

herdade _, e vira pela primeira vez modi.icar-sc
o Poder diante da hol.erunia Nacional, ató en
tão desconhecida ; a paz , e n união rcinavão
em todas as partes, e u mesma Igreja coberta
com as gallaé da Religiito, celebrava a remir-
rcição do Divino Esposo. D. João VI. partia
pura Lisboa, e em sua ausência o Brasil devia
ser governado por seu lilho, e por hum Con-
scllio , e Ministros . qne haviu se de nomear.
A fim de darem sua opinião acerca deste ob-
jecto , os Eleilores são convidados por meio de'
EditaBB, para se reunirem na Praça do Com-
mercio desta Cidade na noite de SI de Abril
de 182I- — Eítectuada a reuldão com grande
concurso , e innoeenle regosijo de lium Povo ,
que via pela primeira vez praticar taes actos ,
emissários de ante mão preparados pelo Princi-
pe , e sua sequclla, se aprcsentio na Praça pu-
dindo que se executasse desde logo a Consti ¦
tuição Hospanhola, lembrança applaudida por
algumas pessous de boa fé . qne desejando a
maior somma possivel de Liberdade, desconhe-
ciÜO que se predispozera este pérfido plano ,
para tnzer-se a scisão entre o Povo , e a
Tropa, á qual se fizera antes disso crer , que
huma tal exigência envolvia violação do j ura-
mento por todos prestado , de observar a Cons-
tituiç .o , que decretassem as Curtes Porliiguezus.
Os Eleitores receosos de qne as paixões popu-lares -ganhando maior impulso produzissem ef-
feitos mais damnosos , mandão huma Deputaçâo
a H. Chi isto vão expor no Rei os desejos do
Povo. A este tempo já D, Pedro tendo ganhoos ânimos dos Olliciaes começava a desenvolver
o seu plano. A Tropa achava se de emboscada
pelo caminho da Quinta , e dizem que com
ordem de deixar entrar todo o Povo , queacompanhasse a Commissão , fechar-lhe o por-
lão logo que fosse entrado, e depois de lunna
descarga de metralha , e outra de mosquetaria ,
ciihir sobre elle de ferro frio para que nem hum
só trmixe**se ã Cidade a noticia desla cama
«em! Não erão mais amplas nem mais sangni-
neas as vistas de Catüina meditando a destrui-
ção de sua Pátria ! Felizmente a chuva Ím-
pedio , que o Povo acompanhasse a Commis-
são , e esta voltou sobre a madrugada á Praça,
onde apenas havia então a gente, que lá não
fora de noite , e que voltando da Missa da Re-
surreiçãn, entrava por curiosidade a ver o es-
tado da Praça: nenhum motim, nenhuma de-
sordem , nenhuma exigência se ouvia nesse nio-
mento , quando a tropa entrando violentamente ,depois de huma descarga de mosquetaria, ac-
comn.etteu a ferro fiio a bom povo inerme , e in-
nocente ! Os berros do canhão da tyrannia mis-
to rara o-se com os repiques festivos , que sau-
davão o mais bello dia tia Religião; e os ue
midos das victimas agonisantes subirão com os
cânticos da igreja ató o assento do Redemptor
do Mundo ! Conduzirão-se e.caleres de cadave*
res, e D. Pedro escrevendo a seu Pai, jactou-se deste horrível crime, e como por ostentai-o
ít todas as gerações, fez expedir buma Portaria
ao Engenheiro das obias da Alfândega , para
que conservasse a todo o'custo os estragos feitos
pelo tiroteio nas paredes, e nos ledos da Praça ;
elle quiz conservar esle monumento fúnebre de
sua ciueldade e despotismo, e estabeleceu nelle
tão impropriamente a entrada da Alfundeira ,
para obrigar o brioso Corpo do Commercio a
testemunhar toilus os dias, o resultado do seu
enihusiasiuo pelu Liberdade, lira o tinindo qneD. Pedro erguera á Liberdade no centro da Ca-
pilai! Dez annos depois, nesse mesmo mez,
ei» que elle a assu mio, havia surgir reforçada
e bella, e derrocar lhe o throno sustentado pelos prejuizos ! Jovens que vistes raiar sobre
vossos berços huma Liberdade segura e verda
deira, marchemos aos túmulos de nossos pais «í
elle saciiíicados, e levemos llie no dia de hoje
o tributo de numa curdeal saudade l —Salve
Mártires da Liberdade! Salve victimas tia ty-
rannia !

— Pará , 29 de Janeiro. — Deus nobis
hae alia fecit. Não temos poi- ora razão
para nos queixarmos do Governo Cen-
trai , antes graças Lhes devemos ren-
der, por nos mimosear com dous Bra-
sileiros Patriotas de coração para subs-
tituirem aos nossos caros Machado , e
Seara , de saudosa memória: para te-
cer o elogio de cada huma das actuaes
Authoridades não necessitamos recorrer
senão á .sua vida publica transneta, e
aos seus serviços prestados ti Liberdade.
O Exm. Sr. Presidente Bernardo Lobo
de Saitzit, desde 1824 que muita nas
fileiras liberaes , sem nunca dar-lhes
de rosto; como Deputado cunipi-io tão
-xactumetUe com os seus deveres, que

a Província por quem representava
reelegei).

O Exm. Sr. Com mandante das Ar
mas Joaquim José da Silva SiintiiigD ,
sempre loi idolatrado pelos Patriotas
por ser «lo numero delles ; Sofreu mil
injustiças no (ioverno do ex-Imperador
Pedro l.", e os Curainurús tem-lhe lium
ódio de morle por ser liberal, li qUB
mais provas precisamos para confiarmos
n'elles? Contemos, Compatriotas meus
com estes dous (Ilustres Catões, a jus-
tiea presidirá aos seus actos , elles serão
os Protetores «los Paraenses honrados,
opprlmidos pelo Carairiitruisino , nós
seremos felizes durante u -sua admi-
nistraçáo, «; Coiiimandancia d-Armas,
como o fomos nas dos honrados lie-
iieineritos, e dignos Patriotas «Machado,
e Setira; nós a despeito tlu intriga e
caballu Lus Í tu nu , podemos contar que*
debaixo dos seus auspícios , continuará
tt reinar a doce puss entre nós, e cada
Cidadão ao abrigo das borrascas so-
pradas pela facção retrograda , e á
sombra da Lei , gozando dos dous da
natureza dirá, Deus nobis huo otia fecit.

(Luz da Verdade).

7

Pernambuco 26 de Marco.

— A1olii:in,s do Acampamento. — Pas-
sumos á dar algumas noticias do nosso
Acampamento, as quaes nos furão li-atis-
mettidits por pessoas de não equivoca
probidade. Semelhante noticias agourão
a completa dissolução d'aqtiella porção
de Pernambucanos degradada por os
seus enormes criioes*«\da escala, em que
se achão eollocados certos individuos ,
que posto sigão buma causa subversiva
á ordem , com tudo nunca incetarão
humu estrada , em que tivessem commet-
tido os crimes , que no decurso de dois
annos tem commettido os infames cuba-
nos, citriiuiurtis, restuuradores, que, se-
gundo presumimos , são a mesma coisa:
eis as noticias — O Exm. Sr. Vice Pre-
sidente tinha-se dirigido ao lugar in-
titulado — Abreus — a fim de concertar
eom o Exm. Sr. Presidente d'Alagoas
bum novo plano de fazer a guerra aos
infames cubanos , o que se effeituou.
Depois d'essa conferência, em que tam-
bem teve parte o Coronel Joaquim Josi
Luiz, voltou ao nosso Acampamento
de Limeira , para por em marcha a
nossa gente, «pie devia atacar o ponto
de Jacuipe, que tinha «sido tomado an-
teriormente por aquella borda «le assassi-
nos. Tudo isto se observou logo que
elle chegou ao mencionado Acampa-
mento: «leo as ordens para o ataque,
e «riiurna mnneira tal que pudessem os
nossos soldados apanhar os taes saltea-
dores de sorprnsa, sem que buni só
se evadisse ; mas não aconteceo assim ,
por isso que o extremoso desejo, «pie
todos os nossos soldados tiverão em
tomar parte nesta acção , fosse talvez
a causa de não termos o resultado ,
que esperávamos. —No dia It! «Io cor-
rente mez pelas 2 horas da manhã , a
nossa tropa marchou para Jacuipe. Essa
tropa foi dividida em porções, e cada
buma dessas porções tomou o caminho,
que lhes tinha sido destinado , a fim de
que chegassem ao lugar determinado ,
para dar-se o ataque delineado. No dia
17 pelas 8 boras da manhã, entrou a
nossa força em Jacuipe , depois que
teve hum pequeno fogo , que durou
duas horas. Tivemos tão somente qua-
tro soldados feridos levemente ; e o
inimigo fugio vergonhosamente , dei-
xando 110 mesmo Arraial onze mortos,
e dous em hum piquete, que estava
colocado no Engenho Pruinha. A tropa,
que tinha entrado em Jacuipe, formava.
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o total de 2,800 baionetas; e não estfio que foi onndemnado em 2 annos, 8 me-tonos os salteadores presos, porque o zes, e 20 dius de: prisão simples, ficando

ção: no dia
-avid Pereira

que Coelho, em 5 unnos, e 10 mezes, e na

Capitão Ribas, e os índios de IJarrei- responsável pela imiémnisai-os nao tinhão , como devião, oeetipadu 8 foi condemnado o réo Da estrada do Barro-braneo, lugar, que Coelho, em 5 annos, e 10 ,aeilitou a fuga de tao criminosos ho- IndemnlnçBo , e depois de ter appel-mens. — Tomado o ponto de Jaouipe os lado pura o Jurv do Ouro Preto foiExms. Vice Presidente, e Presidente das absolvido, no d7« 6 enSrSo os douAlniíoas, volturno para o Acampamento .processos dos réus Anaeleto José dede Limeiras, a fim , de que es caba- Oliveira, e Caetano Machado Neves,nos entrassem «le novo no mencionado ficando
eves

o primeiro condemnado em 2ponto do Jacuipe para melliormente annos , e 4 mezes de prisão simples; o
poderem apprehendel-os. Os Bxms. Pre- segundo em 5, e 10 mezes: no dia 7

Os honrados Cidadãos
Deste solo Brasileiro
Jamais nunca hão de gemei*
Nos grilhões do cativeiro.

Parabéns mil, Sfc.
Com valor sustentnrao

Do Império a integridade ,
Pedro Segundo no Throno,
13 a doce Liberdade.

Parabéns mil, Sgc.

(Do Vigilante.]
s.dentes conservarfio se o «ha 1 erça feira entrou o réo Manoel Francisco da Silva !9 - 

"Z_
no dito ponto e murcharão para Ja- Costa, e fui condemnado en, I! annos, 1empe as oito tia noite, onde amanhe- 3 mezes, e 20 dias, ficando responsávelcerão no dia Quarta feira (1!)):
acharão os cal,anos , que ficarão
tuntemente derrotados. — Os lixais Vic
Presidente , e Presidente

rtigo sobre a civilisação dos Abori-
genas do Brasil, ou Cuthe-

qucse dos índios.hi pelu indetiinistição, nu dia 10 furão jul-is- gados os réos Joaquim Gonçalves Serra
em 11 annos de prisão simjiles, eMii- „„,

ficarão agora no ponto denotot «K L" 8 me:Sr;:,^Í;r,e:n;.or^-«^:: 
' 
r''f 

e 2" "?"¦?!? 
rr W"S»-- dar nrint-inio Á »»,,„«.Hu ,i„ L„J ,i.. I?.  v- . ,,?" ° V (,?e-SS0 Ilnslstir s"bl-e a facilidade da civilisação

He supérfluo , depois das considera-
ções, que apresentámos no artigo an-

plano de'ataque; ^p^o^™ í"».'*^^^ *>trona nue mm «dl,.0 ei„l,,  i i „• o ' » ¦>|'|»enai.ao , e roí prestarem eom dociln ade a nossas ins-
Poi muit, Zol» - >T 

' ° P0"a ,?Tolu 
"" 5 ann°8 ^«cçSes, accrescendo ti esta inclinação

.erva™.tá Ames hZ 
"' ° ° 

T^V c° ¦ " 
l2t.enU™ ° Pr°- "«tural a favorável circunstancia da

m^aexiSteên3 
réo Camillo Felix Roía, cuja necessidade, que obriga os tribos mais

Q tal tel Lneru fdose ln, 1 
',)Ue 

Kl t 
'í- 

\{ 
an""S e9,me^* fracas á se abrigarem nos nossos branoyuaitei ueneral (nos cubanos ) achou- (malmente no dia 13 entrou Dela mes-se liuma panella ,'que não continha outra j ma razão , o processo do Tenente Alarcoisa mais do «pie hum pé de cabra,

e pelo lugar julga-se ser do Comnian-
dante em Chefe, Outras também acha-
rão-se, «pie continha em si couro á co-
sinliar: tal he a falta de meios, quoelles tem ! Além d'isto acharão-se alguns

tinho de Miranda , e essa Sentença foi
confirmada, ficando mesmo em 5 annos
e õ mezes.

( T)o Guarda JVacional.)

Ouro l>rei„ 7 de Abril. ¦

ços das perseguições das mais numero-
sas e bellicas, de fôrma, que pôde se
dizer, que os Índios se entregão com
a confiança, e abandono de crianças,
e a primeira impressão tende á forti-
ficar esta disposição, pois que a pom- pa, e apparato da nossa Religião , e

O Jury os effèitos das nossas artes , mesmo
ddo Vicente,d" 

' ' "T"1'" «?*»ooad<i extraordinariamente para o nos seus mais grosseiros esboços, os
U- s,l, r 

' " '''^ ,alX" d'a 
V i.dV0rm!to 

"'eZ' COmeç0U os;™ch«m de espanto, e admiração. Alas
a 

"«ne e 
5 ~ f 

"•"¦«,l»lr» «7 seus trabalhos pelo julgamento do Co-' porque modo'se retribuo da nossa par-
defenda,', l ri 

'""' 
T 

"" L°He ''onel, Manoel Alves de Tolledo Ribas, te esta confiança sem limites? A bis-(leteniltao vergonhosamente, e que os que toi condemnado á 14 annos e 4nossos a surdina f.izião o mesmo.— mezes de prisão, e á quatro de des-/ rocliiiniieno. — Soldados. Ile certo terro para a Província de Santa Catha-
que já pisou em nosso território a sa- rina. No seguinte dia loi julgado onhadu Manoel de Carvalho, o qual ma- Coronel Miguel Theotonio de Tolledo
çliu 

a frente a huma soldadesca , e de Ribas , e condemnado á 5 annos deIlims mancebos que tantas lagrimas der- prisão; no terceiro julgou-se a causarumarão ao apartarem-se de suas fa-I de David da Silva Pereira, que apel-inilias; por estes atlvinbão o triste lára.dq Jury. de Marianna para o destatucturo que os espera... Soldados va- Cidade"',' e ficou absolvido: nomos combater estes Soldados de Per-j dia foi sentenciado
nambuco ; e affirtno-vos que se esea- I Manoel Ferreque se esea

tona , para nossa eterna vergonha , ali
está para responder ; e os factos do
momento, em todo o hemisfério Ame-
ricano accumuluo novas paginas á mas-
sa dos documentos , que nos criminão.
Entretanto como já o observamos, amor
parte dos Governos mostrárão-se mais
leaes e humanos , do que os seus de-
legados ; e 09 Colonos intentarão pru

quarto tegcr a infeliz raça Americana. O Go-
1 galés perpétuas j verno de Portugal', e ao depois o do

le Leão. Sabbado fe- Brasil , se distinguirão entre os inaispai do peso d nossas armas, nao.passajehou.se a Sessão extraordinária, por pela amplitude dos direitos, que re-em claro d abadar seus dn.s em hum nao haverem mais processos preparados, conhecerão aos índios, sem lhes impor
£ ! 1 vifí ? 

e™ 
T J" ' mUÍ!° ( D° U"ivm"L) serviço, ou tributo algum particular;

v2 nor , t Tnu0 T !?**** 
-*— e além disto procurarão estabelecer {6-

iV ] Vi'nrS' 
' rabe(e' e Villa dc Campanha 5 de Abril. ! cos de civilisação , maravilhosamenteii.iiuor astia ivl. 1. norem este 111 está

iiyji.no.
ste já está

ofacto de seus crimes, e não deve
escapar asua justiça. Soldados seja
este vil Brasileiro amesma morte qiienossas tropas fizerão seguir ocnbardai
Cartipeba. Soldados. Mostremos atodo 1
o Brasil quo nos achamos deposse «Io jfortificado ponto de Jacuipe , e que junto !
mostremola a Bandeira de 8. Al. I. o
Snr. D. Pedro; aqual fazemos serres-
peitado por todos malvado Jacubinos. jSoldados Venhão estes infutados Bune-
cho midizerem suas armas que nos
aehuráÕ promptos na defeza da cansa
santa que defendemos ; Quartel General
em Jacuipe 14 de Marco de 1834. Viva
Santa Riligião Católica Romane Viva o
nosso Imperador o Sur D. Pedro 1.»
(*) Viva os restauradores de J
Vicente Ferreira de Paula

{Do Quotidiana).

laeuipe. —

— Marianna, 5 de Abril. — Sendo odia 3 de Alarço o primeiro da reunião
do Jury, depois de nomeado o Conse-Um de aceusação, por este forão con-sideradas procedentes as aecusacões con-tra todos os réos de sedicção.'

No dia 4 entrou em julgamento o
processo do réo José do' Valle Custa,

_(*) Então são ou não restauradores ? I di.
guo caiamuius,,..

Prendeo-se o primeiro Chefe
Da facção restam-adora ,
Que «le sanguentu discórdia
He ua Pátria causadora.

Parabéns mil sejão dados
Ao Menino Imperador ,
Que os delírios já não sofre
D' hum malfazejo Tutor.

Força física não tendo ,
Da moral destituido ,
Perdeu já toda influencia
O Andradino partido.

Parabéns mil, &c.
Por elle não ha de ser

Sobre 0 Throno do Brasil
Restaurado o ex-AIonarcha,
Que foi expulso em Abril.

Parabéns mil, Sfc.
Os liberaes desfizerão

Em Abril eom heroísmo
O colosso desmedido
Do tremendo despotismo. .

Purabens mil, Sçc•
Se acaso Ih'inaugurasse

Mil vezes colosso igual,
Mil vezes será desfeito
Pela gente liberal.

Parabéns mil, Sfc*.

coadjuvados nesta philanthropica empre-
sa pelos Jesuítas, e depois destes por
vários Ecclesiasticos, ou Philosophos pra-
ticos , á ponto de qne hum grande nu-
mero de Aldêas e Villas riíndios , re-
sultados destes esforços, ainda existem
em todas as partes do Império. Alas
o estado decadente das mesmas assaz
prova, que o mal passou somente dt:
agudo a chronico , e que a exlincção
da raça nativa vai completando as siias
phases, E como haveria de ser de ou-
tro modo se a mesma decadência se
observa na raça proletária oriunda da
Europa, ou da mistura desta com 011-
tra qualquer ? Os desvelos , e despe-
zas do Governo , a extraordinária de-
dicação , e intelligencia de algum Aiis-
sionario ou Director, qualquer circuns-
tancia feliz ou de isolamento , ou de
hum mercado activo poderão momen-
taneamente derramar alguma prosperi-dade á hum , ou outro destes estabe-
lecimentos; mas logo que a povoarãofora julgada em estado de entrar no
systema geral de administração , as
mesmas causas, que opprimom, e aca-
nhão o total da população , surtirão
seu effeito , e ainda com maior rapi-
dez , sobre a raça indígena , porque a
astucia, e actividade dos compatriotas
de outra origem , usurpou tudo so-
bre ella, deixando.lhe alguns serviços
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pensados, precários, e quasi sempre il
lusoriainente retribuídos , para seu sus-
tento. Isto, e o exemplo da iintnora-
lidade, da ignorância, dn superstição
mais crassa , o contagio das bexigas ,
o do mal veiierio , o uso envenenado!-,
e abriltecente da cachaça , e o ensino
<le huma agriculturai cuja superlorida-
de sobre a das tribos agrícolas, cons-
ta somente da preferencia , que o fer-
ro merece sobre os machados dc pedra,
e os espeques endurecidos no lume , be
quanto se deo aos Índios em troco dus
suas regiões abençoadas , das suas mat-
tas, e sertões imtuensos , da sua far-
tura , e independência sem limite, dos
seus grandiosos setitnentos de dignida-
de pessoal, e de desinteresse, da sua
incomparavel agilidade, destreza, co-
ragem , e paciência nos perigos , nas
privações , e nos tormentos , que ar-
rançarão gritos de admiração aos mes-
mos verdugos. Perguntaremos de qne
lado existe o lucro , e a civilisaçáo ?
Entretanto o Governo do Brasil com
a melhor vontade possivel, não poderia,
nem deveria outorgai- eternamente aos
antigos possuidores á custa do trabalho
das outras classes, huma sorte supe-
rior á da menos bem retribuída den-
tre estas, nem mesmo cabe nas suas
mãos collocal-os em posição igual ú
dos ínfimos da sua população , de reeem-
formação, tanto pela usiii-pação, que
esta exerce, segundo já o observamos,
como porque os agentes da chamada
civilisaçáo dos índios são os homens
mais capazes , salvas as honrosas ex-
cepções, de perverter o povo mais pa-
cifico , laborioso , e bem morigerado.
{a) Assim mesmo o Governo não tem
escolha. Quasi sempre elle está obri-
gado a repellir por meio de força, e
de Tropa armada , estes mesmos índios
assanhados pelas injustiças, e aggres-
soes dos invasores dos seus terrenos ,
que elle deseja chamar ao grêmio da
civilisaçáo. Os Soldados fazem as ve-
-zes de exterminadores , e de apóstolos !
O resultado he bem digno de similhan-
tes meios , e tão desacoraçoaute, que o
Governo central desde bastante tempo,
vendo pela longitude , e inaccessibilida-
de dos Districtos ainda silvestres , e
a falta de agentes illustrados , e dedi-
cados , todos seus esforços directos bal-
dados, contenta-se de votar por Pro-
vincia, certas quantias para a catheque-
se dos índios, remettendo aos Gover-
nos. Provinciaes o cuidado do resto.
Estes.Governos por motivos idênticos
aos que movem o Governo central ,
entregão a Commissão ás Administra-
coes e Authoridades próximas aos pon-
tos retirados , onde as tribus , que a
civilisaçáo varre adiante de si, se acou-
tárão , e á final os mesmos invasores
de terrenos , os monopolisadores de ses-
marias achão se incumbidos da habili-
tação social daquelles , que elles an-
cião por despojar, e desfrutar. Eis co-
mo a obra de exterininação da raça
indígena vai grassando de Provincia á
Provincia, de fôrma que em muitas,
ellas já se acha consumada, havendo

(fl) Certos habitantes avançSo , qne jamais se
conseguirá civilisar os' Uotectidos senão ilisper-
sando-os enlre os Fazendeiros ; mas sem pon-
derar ti injustiça, e barbárie de tal dispersão,
que não seria sob onira capa senão o restabe-
lecimento da esciavidão dos indigenas , salta
aos olhos que similhante medida causaria a to-
tal extineção da soa raça , com grande prejui-
zo do Estado, quetanto interessa em pronio-ver o augmfnto da população. Conservar os In-
dios reunidos he por tanto indispensável ; porém
o dar-lhes por visinhos , e insiructorc3 Soldados,
aventureiros, e meretrizes , não he o meio de
os civilisar realmente , e dc fazer delles humens
úteis.
(Vryage de Sl, Hilairc lom. 11, pag. S19J

só actualmente nove soceorridas ( b ) ,
e entre estas , pela differença das quan-
tias orçadas , he faeil avaliar o gráo ,
em que a extineção do interesse índio
se acha, gráo que com assaz exaetidão
corresponde ao avançamento do interes-
seg da civilisaçáo á nossa moda.

Com tal systema, cuja marcha deve
ser aecelcradn pelo desenvolvimento ,•
que as Instituições libernes forçosiimen-
te darão ao lirasil , he fácil prever ,
que antes de hum século , o desappa-
recitiiento da população Aborigenu ten-
do preenchido a ultima pliase , o Go-
verno poderá poupar a fraca despeza,
que com ella faz , alias bem justamen-
te , sendo buma indemnisação illusoria,
e hum lenitivo inefficaz de tantos ma-
les, e usurpuções , que a nossa raça
assacou aos pobres índios , e que os
hão de flagellar até o seu total exter-
miiiii). Assim mesmo este resultado ,
além de allligente para a humanidade ,
he suiniiiamente nocivo uo interesse bem
entendido do Estado, que tendo á mão
huma população proletária capaz de
supprir era parte o lugar , que a es-
cravidão Africana oecupa com indisivel
prejuizo da nossa moral , e do nosso in-
teresse material , em vez de a poder
aproveitar, se vê obrigado pelo andar
irresistível das cousas, na de lhe fazer
huma guerra de exterininacão , lenta,
mas certa. Entretanto esta raça ensi-
nada por meios próprios, não só seria
em muitas partes preferível aos pretos,
mas até ú mesma classe proletária , que
o acaso , e outras causas auxiliadas pe-
la uberriina fecundidade do clima, ge-
rão entre nós, e que a concurrencia
do trabalho dos escravos, os vicios, a
falta de instrucção , de segurança da
propriedade , de protecçáo da l,ei, aca-
nhão, aviltão, e dizimão continnamen-
te. A verdadeira , e real execução do
Systema Constitucional poderá valer a
esta classe ; mas nunca cotn rapidez ,
simultaneidade , e de hum modo que
dê precoces frutos , em quanto a ci-
vilisação dos Indigenas , se ella fosse
promovida, e proseguidn por meios pro
prios dotaria em poucos annos as re-
regiões mais férteis , e mais precisadas
de braços , de milhares de trabalhado-
res robustos , sóbrios , e de boa fé.

Fiea pois provado , que a civilisaçáo
dos Índios he possivel em si , e pelo
iado que diz respeito á disposição , e
aptidão desta raça; e além disto que
ella interessa á prosperidade do Esta-
do. Agora resta examinar em hum fu-
toro Artigo se existem meios de a
realisar, e se pelo lado que nos diz
respeito , estes meios se podem pôr em
pratica. *

aose restabelecei) , e elles tornarão
antigo trabalho.

O ataque feito pelos Polucos, e l(n-
lianos refugiados na Suissa contra a
Saboya , acabou por si. O General Ro-
uiarino rendeo-se abandonado por sua
gente, enfio achando, cm vez de sim-
patina da parte dos Sabaynnos , e Pie-
niontczcs , senão indifferença , e da
parte do Goveruo de Genebra , e dos

I outros Camões , desapprovação o me-
didas prohibitinis , rendeo-se com 80
homens, qne lhe restavão.

Os negócios em Hespanha e Portu-
gal achavão-se pouco adiantados. Na-
quelle líeino a creação dc huma Mili-

'cia urbana tem dado muita satisfação
ao partido liberal , e ás Potências ami-
gas. Em Portugal hum novo ataque

dos Miguelistas, tinha-se convertido em
bum triumpho para os Constitucionaes ;
mas o fim da luta ainda não parecia
próximo.

Tres Deputados Americanos das Repu-
blicns Hlspano-Americanas do centro ,
chegarão ao Porto de Ctldiz, para tratar' a questão do reconhecimento eom o Go-
verno da Rainha de Hespanha. A conten-
du do Governo de Luiz Philippe, e dos
Repnbiuanos , vai-se exacerbando ; estes
procurai) allíciar e alistar a massa enorme
dos Proletários , e não forão estranhos tis
scenas de Leão ; aquelle os persegue
com incansável rigor perante os Iri-
buniies. Mr. Cubet, Deputado, autor
de duas obras no sentido Republicano ,

! acaba de ser condemnado pelo Jury á
4,01)0 francos de multa, e dons annos
de prisão, com perda durante este tempo,
de todos os seus direitos de Cidadão.

O Governador de Luxemburgo , quiz
estender o raio da sua jurisdicção , o
que suscitou explicações assaz vivas da
França, e da Bélgica com a Dieta Ger-
mímica, e as Potências da Allemanha,
e mesmo huma espécie de rompimento
pessoal entre Mr. de Hroglie , Ministro
dos Negócios Estrangeiros de Franca,
e o Barão Van JVerthev , Buihiiixador
da Prússia. Assim uicsinu a diffieuldade
parecia aplainada á sabida do Paquete

Os fundos Brasileiros sustentãu-se en-
tre Tàk « 7S£.

Daremos detalhes nos subsequentes
Números. <-

NOTICIAS ESTItANGElltAS.

Noticias do Paquete.— As noticias tra-
zidas pelo Paquete são de pouco inte-
resse, e pouco avanção ao (pie já nos
constava aqui, o que he a prova mais
favorável , que pôde haver , da tran
quillidade da Europa, e do recuamento
de qualquer rompimento geral.

A Inglaterra oecupa se das questões
da sua reforma. A França esteve nssiiz
eommovida por huma sublevação de duas
classes importantes dos tecelões de seda
da Cidade de Leão, que desertarão dc
repente .de seus teares; mas o socego

(S) Qnafitias orçadas pnra a Calhequese do-
Índios- Rio de Janeiro 2:000,$. — Espiiiiõ San
to 4:000» — Maranhão I:S0QÇp. — 1'afá hálü»— Malto Grosso 1:200» - lioyuz 3:1100$ -
Minas Geraes 0:4004. — S Paulo 3:100$. —
Santa Catharina 000$. — Soiumu SüiOOCà rs,

MOÍIMENTO 1)0 PORTO.

Donde. Entrarão no dia 20 de Abril,
Pernambuco — Bcrganlim Argentino , General

liondian , 10 dias: passageiros o Senador Affon-
so d'A!buqnerque Maranhão , e os Deputados
Francisco de Brito Guerra ; Tenente Coronel
Anlonio Correia Seara ; Francisco du llego Bar-
ros ; Sfbastião do Rego liarros ; Jeronyino
Martiniano Ferreira : Antônio Peregrino Maciel
Monteiro ; Pedro de Araújo Lima ; e Manoel
Maria do Amaral.

Ilha Grande — Escuna Nacional , Ligeira ,
2 dias.

Cette— Galera Franceza , Esperança , 60 dias.
Bremen — Bergantim Bremense , JLouise , 74

dia?.
Cabo Frio — Sumaca Feliz Aurora, 3 dias.
Macahé — Diia Ligeira, I dia.
Tagoahy—Hiale Santo Antônio Viajante,

6 dias.
Dito — Canoa Boa União , 3 dias.

— Erratas do N. 88. — Na pag. 3.* , 2-'
col., lin. 35— eis-qui —lêa-se eis que. Idem
S.acol , lin. 24 — laias - lêa-se — alias. Idem,
idem, lin. 41 — so efferecem — lêa-se — se es-
forcem. Pag, -tu, la col. lin. I«- nossa —
lÊa se —nessa. Idem, idem, lio. '13 — huma —
lêà se — humas. Idem , 2 il col, , lin. l2b —- em
que oceorrerão — lêa st— em tpie não necor-
terão' Lílem , iilem , lin 00—comparativos —
lêii se — compiovativos. Idem, idem , lin. 71 —
especulados — lêa-se —• especulações.

na TvrouiurniA nacional. 1834.


